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L Para uma identidade dialética e comunicacional em Enfermagem
Amélia Lopes1

A construção da identidade de um grupo profi ssional é a dimensão subjetiva do seu processo de profi ssionaliza-
ção, entendido como processo de afi rmação, autonomização e reconhecimento social(1-2). Porque fundado nas rela-
ções, de reconhecimento ou não reconhecimento, a identidade é um conceito comunicacional, mas que se traduz em 
dimensões objetivas do processo de profi ssionalização (estatuto objetivo, autonomia e imagem social). Assim vista, 
a identidade é interior e exterior, ou seja, refere-se quer a um profi ssionalismo de dentro (que sendo diverso deve 
ser esclarecido), quer a um profi ssionalismo de fora – respeitante ao reconhecimento social atingido normalmente 
através da força do profi ssionalismo de dentro(3). O estudo da identidade, embora se possa reportar ao profi ssio-
nalismo de fora, é especialmente relevante para dar conta do profi ssionalismo de dentro e informar processos de 
auto-regulação – defi nição clara do conhecimento, da ética, das práticas e das relações que lhe são próprios –, pois 
o estatuto, a imagem social e a autonomia reconhecidas por fora, embora possam ser provenientes de prescrições do 
exterior, dependem sobretudo do que o grupo profi ssional for capaz de fazer por dentro.

A identidade profi ssional é simultaneamente coletiva e individual(1-2). A identidade individual refere-se a conteúdos 
simbólicos que informam expectativas e desempenhos de papel, e aos sentimentos de valor e desvalor associados. A 
identidade coletiva refere-se a discursos e práticas que moldam e são moldados por representações sociais e estrutu-
ras organizacionais. Identidade individual e identidade coletiva constroem-se mutuamente e a força de uma depende 
da forma como a outra a amplifi ca e sustém. Nos dois casos – da identidade individual e da identidade coletiva – os 
conteúdos simbólicos que defi nem o conhecimento e a ética ocupam o núcleo identitário profi ssional que infl ui nas, e 
se alimenta das, práticas e relações dos profi ssionais (suas diversas entidades e parceiros) em contexto.

A identidade – de um profi ssional, de um grupo profi ssional ou de uma profi ssão - é ainda um conceito ecológi-
co(1-2). Assumir o caráter ecológico da construção da identidade profi ssional é reconhecer, por um lado, o seu caráter 
contextual (histórico, geográfi co e cultural) – e por isso variável de país para país, de cultura para cultura – e, por 
outro, o seu caráter sistémico – admitindo que os níveis individual, interpessoal, organizacional e societal interferem 
na construção das identidades de forma específi ca mas também conjugada.

Este quadro concetual torna-se necessário como base para uma argumentação de caráter propositivo. Se as 
correntes pós-modernas e as formas vividas e discursivas por elas possibilitadas abriram defi nitivamente um espaço 
original de afi rmação da Enfermagem e dos seus profi ssionais, torna-se ainda necessário aproveitar as suas poten-
cialidades para o traduzir claramente em indicadores de desempenho, em currículos de formação e num discurso 
profi ssional forte.

A afi rmação identitária profi ssional, como se explicita na exposição conceitual anterior, embora necessite e sem-
pre de diversidade (não há respiração identitária sem diversidade), necessita também de um mínimo de clareza e 
coerência nos seus fundamentos, e de um mínimo de harmonia entre os diversos subsistemas de que depende(4). 
Sem esse mínimo, o que se ganha a um nível pode ser sempre neutralizado pelo que se perde a outro nível.

As ambiguidades e polarizações persistentes das peripécias da profi ssionalização e do profi ssionalismo em en-
fermagem indicam que os critérios de reconhecimento em enfermagem continuam numa grande parte a ser empres-
tados do poder médico, indiciando a necessidade de desenvolver o apego a formas de reconhecimento centradas na 
especifi cidade do saber em enfermagem. Propõem-se por isso identidades em enfermagem assumidamente dialéti-
cas, no seu conteúdo simbólico (aliando conhecimento científi co-técnico e ético-expressivo), e comunicacionais nos 
seus esquemas de ação (informadas pela racionalidade comunicacional).

Esta perspetiva comunicacional traduz-se em ênfases específi cas em cada um dos níveis do sistema ecológico 
em que habitam as identidades, que podem informar referências profi ssionais, decisões de formação e focos de in-
vestigação, e de que a seguir aponto apenas as tendências centrais.

Ao nível individual, tornam-se pertinentes os apelos à criatividade do eu e à refl exão de si a si(5-6). Ao nível 
interpessoal ou de equipa, ganha ênfase o lugar do outro próximo (supervisor, tutor, companheiros de trabalho), 
como desafi o cognitivo e suporte afetivo, na interação concreta e face a face com o outro(6-7). Ao nível organizacio-
nal, a complementaridade entre grupos diferentes (por ideologia, tarefa ou posição) toma o lugar da competição 
intergrupos que, tendo origem na procura de reconhecimento pessoal ameaçado, tende a manter hegemônicos os 
grupos que já o são. Ao nível societal ou macro, torna-se importante a explicitação e disseminação de um discurso 
intencional, assertivo e esclarecido capaz de alimentar novas representações sociais da profi ssão(8), mas também 
da saúde, da doença, dos locais de trabalho e dos profi ssionais, estruturando novas disposições e habitus, identi-
fi cações e atribuições.

Estas identidades dialéticas e comunicacionais da enfermagem (neo)profi ssional apontam, como vem a ser já há 
algum tempo acentuado, para o desenvolvimento especial de atitudes profi ssionais de refl exão e de investigação. 
Mas apontam também para o desenvolvimento de uma atitude profi ssional crítica, não só como contraponto impres-
cindível a uma história de subordinação da profi ssão, mas também como meio de resistência incontornável às atuais 
tendências de mercantilização no campo da saúde(9).
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